
PROJETO DE LEI Nº 020

de 28 de março de 2011

"Dispõe sobre denominação de Estrada Municipal”.       





 

Art. 1º Fica denominada de Estrada Municipal "RICARDO PAULETTI", a Estrada BTC 450, com início na Estrada Municipal Alcides Soares e término na Estrada Elias Alves.

Art.  2º     Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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JUSTIFICATIVA

No dia 11 de novembro de 1904, nascia no Sitio Limoeiro, Distrito de Pardinho, Ricardo Pauletti, filho de uma família de imigrantes italianos, que acabaram se estabelecendo na região através do trabalho na lavoura. Durante toda a infância Ricardo sempre ajudou a família na lavoura. 


No dia 30 de junho de 1928 casou-se com Carolina Raniero, descendente de família italiana que também morava em Pardinho, no Sito Itororó. 


Após o casamento, Carolina foi morar com Ricardo no sítio pertencente à família de Ricardo. Em Pardinho, o casal teve os seus três primeiros filhos, Ernesto, Aristides e Leontino. 
 
.' 


Em 1930, ainda com o primeiro filho pequeno, Ricardo foi convocado para fazer o Exército em  Quitaúna/São Paulo. Ficou aproximadamente 1ano por lá, somente retornando a cada três meses para visitar a família. 


 Após a volta do exército, Ricardo e sua esposa continuaram com a plantação de cana e café. Como o trabalho era muito duro e não tinha muito retorno econômico, Ricardo e Carolina resolveram vender a propriedade e, em 1935, vieram para Botucatu com os seus primeiros três filhos. Em Botucatu o casal comprou uma casa nos altos da Vila  Maria, portanto, a partir daí criou raízes em nossa cidade. 
 


Depois de algum tempo em Botucatu, devido à falta de emprego, resolveram alugar a casa que haviam comprado na Rua Padre Euc1ides, e foram para Londrina no Paraná, onde permaneceram aproximadamente por um ano. 


Retornaram a Botucatu e Ricardo começou a trabalhar no IBC - no Instituto Brasileiro do Café, em Rubião Junior, onde o governo Federal do Presidente Getúlio Vargas, queimava o café para manter o preço aos produtores naquela época. 


De agricultor passou a trabalhar nas Indústrias Blasi e Bacchi. Nessa época nascia o quarto filho do casal, Walter. 


Como essa época foi uma das mais difíceis para o casal, devido à crise econômica da guerra, Ricardo, em meados da década de 40, comprou um caminhão, onde começou a prestar serviços diversos. Começou a trabalhar em Rancharia com o seu caminhão e, em 1944, dias antes de nascer a única filha do casal, de nome Wanda, Ricardo acabou retomando a Botucatu e foi novamente trabalhar nas Indústrias Blasi. 

Nessa época trabalhou como voluntário para o Asilo Padre Euclides, buscando prendas nos sítios em Pardinho, porque era muito conhecido e gozava de grande prestígio com seus amigos e parentes. Nos anos  50  trabalhou  na Usina  Indiana de  cana de açúcar, pertencente  à  Família Blasi. 


Na Indústria Blasi, em Botucatu, trabalhou como carpinteiro fazendo máquinas de beneficiar café e também arroz. Aposentou nessa mesma empresa em 1969. 


Mesmo  aposentado  Ricardo  nunca  ficou parado,  sempre fazia alguns serviços de carpintaria em sua residência. 


Em meados dos anos 60, seu filho Aristides adquiriu uma fazenda nas proximidades do Distrito de Vitoriana, em Botucatu. Durante quase 30 anos, Ricardo ajudou seu filho a lidar com o gado de corte e de leite, pois já havia tido experiências no passado com essas atividades. 


Ricardo Pauletti soube acima de tudo educar seus filhos, formando-os alfaiates e professores, sendo sempre um exemplo para os que com ele conviveram. 


Ricardo faleceu em 10/05/1998, aos 93 anos de idade. 


O nosso homenageado, além de outras qualidades, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII,              da Lei nº 4282/2002.


Por  ser  esta   uma  justa   e   merecida   homenagem,  peço  aos  nobres                                                                                                                                 pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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